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::: Où nous conduit ::: 
l'occupation de la Ruhr? 

T o u t e n r e c o n n a i s s a n t l e s dro i t s i m -
••escript ibles d e la F r a n c e a u x l é g i t i m e s 
i p a r a t i o n s d u e s p a r l ' A l l e m a g n e , p o u r 

J S r a v a g e s d e toute n a t u r e a c c u m u l é s 
. a r l e s c o h o r t e s i m p é r i a l e s s u r n o t r e so l , 
n o u s a v o n s f o r m u l é d e s r é s e r v e s réflé­
c h i e s et d e s c r i t i q u e s jus t i f i é e s s u r l'oc­
c u p a t i o n m i l i t a i r e d e la R u h r , d é c i d é e 
à l ' ins t iga t ion d e c h a u v i n s é c h a u f f é s e t 
de g r o u p e m e n t s d e m e r c a n t i s , o i s e a u x 
d e pro i e d e h a u t vol , a v i d e s d e c o n t i n u e r 
nprès la g u e r r e l e u r s f r u c t u e u x prof i ts 
î les a n n é e s s a n g l a n t e s . 

L ' é v é n e m e n t n o u s d o n n e r a i s o n e t tlé-
n o n t r e , à la c l a i r e l u m i è r e d e s faits , 
. ' jmbien n o u s a v i o n s v u j u s t e . S e u l s , l e s 
v e u g i e s v o l o n t a i r e s e t l e s p ê c h e u r s e n 
au t r o u b l e r e f u s e n t de s e r e n d r e a la 

i éa l i l é e t d e s e l a i s s e r c o n v a i n c r e p a r 
" e x p é r i e n c e , d ' u n e force p o u r t a n t dé ­
m o n s t r a t i v e e t s u f f i s a m m e n t p r o b a n t e . 

D e p u i s s i x m o i s , n o s t r o u p e s s o n t 
d a n s la R u h r et n u i n e p o u r r a i t d ire 
q u a n d p r e n d r a (In cet te c o û t e u s e a v e n ­
ture. Le b u t v i sé , qu i était , paraît - i l , de 
laire p a y e r l ' A l l e m a g n e , n'a p a s é té 
atteint, l ï a m ê m e , j u s q u ' à p r é s e n t , d o n ­
né u n r é s u l t a t d i a m é t r a l e m e n t o p p o s é 
i c e l u i q u e n o s g o u v e r n a n t s f a i s a i e n t 
:»iroitei a u x y e u x d e n o s p o p u l a t i o n s , 
toujours g é n é r e u s e s , e n t h o u s i a s t e s e t 
Crédules . C'est u n e d e s q u a l i t é s e t a u s s i 
Jes d é f a u t s a t a v i q u e s d u c a r a c t è r e e t d u 
t e m p é r a m e n t f r a n ç a i s . 

Loin d'avoir é t é pro f i tab l e s a u x s i n i s ­
tres et au p a y s , p o u r s a r e n a i s s a n c e et 
ion ac t iv i t é é c o n o m i q u e , l e s o p é r a t i o n s 
m i l i t a i r e s de la R u h r g r è v e n t le b u d g e t 
nat ional de l o u i d e s c h a r g e s et les r u i n e s 
e s t e n t e n t a s s é e s d a n s n o s v i l l e s e t n o s 

V i l l a g e s . 
L e s q u e l q u e s p a i e m e n t s , en e s p è c e s 

ou en nature , q u e le ( l e i c h n o u s c o n s e n ­
tait, de m a u v a i s g r é il e s t vrai e t a v e c 
p a r c i m o n i e , m a i s qu i é t a i e n t t o u t e f o i s 
e f fect i f s , o n t c o m p l è t e m e n t c e s s é e t la 
r e c o n s t i t u t i o n e s t a r r ê t é e d a n s m a i n t e s 
c o m m u n e s d e n o s d é p a r t e m e n t s m e u r ­
tris , faute d 'argent , t a n d i s q u e l e s frais 
d e n o s a r m é e s d ' o c c u p a t i o n v o n t s a n s 
cesse en a u g m e n t a n t . 

C h a q u e s e m a i n e , d e s f a m i l l e s é p l p r é e s 
a p p r e n e n l q u e l 'un d e s l e u r s e s t tombé 
là-bas , de l 'autre c ô t é d u R h i n , s o u s u n e 
b a l l e t ra î t res se , o u fut v i c t i m e d'un d é ­
r a i l l e m e n t , d u n e e x p l o s i o n . D 'ord ina i re , 
l e s d é p ê c h e s o f f i c i e l l e s s o n t m ê m e p l u s 
l a c o n i q u e s et s e c o n t e n t e n t d e t r a n s m e t -
Ire a u x m a i r e s un bruta l a v i s d e d é c è s , 
s a n s a u c u n e e x p l i c a t i o n . 

A un a u t r e p o i n t d e vue , l ' occupat ion 
p r o l o n g é e d e la R u h r m e n a c e de b r i s e r 
nos a l l i a n c e s e t fait p l a n it s u r la F r a n c e 
la m e n a c e d e r e d o u t a b l e s conf l i t s , a u x 
CIL' i s équences i n c a l c u l a b l e s . 

N o u s s a v o n s m a l h e u r e u s e m e n t déjà 
ilarts q u e l l e i m p a s s e o n é r e u s e et tragi­
q u e n o u s a - c o a d i i t s l ' i m p r é v o y a n t e po-
l i t i aue d e M . P o i n c a r é , d o n t la d a n g e ­
r e u s e m é g a l o m a n i e a v o u l u s e p a s s e r d u 
c o n c o u r s eles A l l i é s p o u r a b a l l r e l e s ré­
s i s t a n c e s e t v a i n c r e la m a u v a i s e loi d e 
l ' A l l e m a g n e p r o n v e r n e m e n t a l e . 

Que l ; ,venir ce t t e p o l i t i q u e d e e a s s e -
c o u n o u s réserve- t -r l l e . si e l l e p e r s i s t e à 
s ' p x e r c e r a v e c le m ê m e a v e u g l e m e n t 
o b s t i n é ? 

L'heure fi e s t - e l l e pas a r r i v é e de t e n i r 
e o m p t e d e s l e ç o n s qu i v i e n n e n t d e par­
lent, -et d 'écouter la g r a n d e v o i x q u i 
m o n t e d u p a y s t r a v a i l l e u r ï 

E m i l e B A S L Y , 

Député du Pas-de-Calai*. 

Rien n'est plus intéressant 

juun rotran-policier vécu! 

CHARBON ET VIE CHÈRE 
> » e e œ c c a» «• 

Le mensonge des cours officiels et le truquage 
===== des « indices » du coût de la vie ===== 

C'eçl pourquoi tout le monde voudra lire 
après-demain :: ;: :: :: :: :: :: :: :: 

O I M i V I V C 

M que fut Ja vie d'un homme qui fut 
mêlé à toutes les affaires criminelles qui 
«murent Je Nord durent ces vingt der­
nières années :.- :: :: :: :: :: :: :: :; 

LE RÉVEIL DU NORD 
p en pour .ses lecteurs la bonne fortune 
de s'assurer la publication des intéres­
sants :• :: '•: - :"• :: :: :: :: :: 

• MEMOIRES = 

D'UN POLICIER 
Et en lisant ces curieux documents ap­
prenant au public les ruses des policiers 
et les truc» d e bandits , on se rendra 
compte des exploit» parfois extraordi­
naires de la « police réelle ». :: - :: 

Les Al lemands ont une express ion très 
juste pour dés igner l'industrie minière. Ils 
l'appellent « l'industrie-chef ». L'extraction 
de la houille est en effet la clef de l'édifice 
économique que constituent les différentes 
formes de l'activité productrice. 

Certes les ressources en force motrice 
contenues en réserve d a n s les dénivella­
tions hydraul iques ou dans les tourbillons 
atmosphériques sont i m m e n s e s et inépuisa­
bles. Mais pour longtemps encore les us ines 
thermiques seront le plus grand nombre et 
les sources de chaleur seront presqu'exclu-
s ivement empruntées aux g i sements de 
charbon. C'est donc l 'abondance ou la pé­
nurie de ce combustible qui exerce une ac­
tion prépondérante sur les conditions éco­
nomiques de la production et l'on peut dire 
que le coût de la vie est en fonction directe 
du prix du charbon autant que du prix des 
produits agricoles. 

Considéré d'un autre^wint d e vue , le char­
bon destiné à l'alimentation des foyers do­
mestiques, est un des é l éments importants 
du budget d'un m é n a g e et dont il n'est pas 
possible de s e passer . A ce titre il inilue 
également sur le coût de l'existence. 

Il apparaît donc que la hausse du charbon 
est une des premières à éviter ou à répri­
mer si l'on veut combattre efficacement le 
renchérissement de la vie. Et il apparaît 
également qu'à l'heure, actuelle, la h a u s s e 
du prix du charbon est telle qu'elle doive 
inquiéter ceux qui ne sont pas a s s e z aveu­
gles pour ne pas prévoir que l 'ascension 
continue des prix nous conduit & une catas­
trophé. 

Prix off ic ie ls 
et Prix.... o f f i c i eux 

Pour celui qui, cependant, voulant juger 
de la situation, jette un coup d'oeil sur la 
cotation offie'elle des charbons, le prix de 
vente des combust ibles est tout s fait ras­
surant. 

S'il compare, en effet, le prix du tout-
venant d'octobre dernier, par exemple , a v e c 
celui ^e la m ê m e qualité courante d'aujour­
d'hui, il constate que le prix n'a vraiment 
pas grandi de façon scandaleuse . II était à 
70 francs la tonne ; il est à 77 francs. Qua­
torze sous a u x cent kilos, il n'y a pas de 
quoi faire crier « au voleur » e t si l es mer-
cantis n'étaient pas plus gourmands , i ls se­
raient d ignes de perdre leur surnom. Et on 
est d'autant m o i n s enclin à s e plaindre 
qu'on sa dit qu'après tout , il a b ien fallu que 
les Compagnies compensent l 'augmentation 
des frais généraux que leur a causé l'aug­
mentation d e s salaires des mineurs — puis­
que c'est d'ailleurs l'explication «off ic ie l le» 
qu'on a donné de la hausse . 

Malheureusement, quand on passe des co­
tations <« officielles » publiées par les diffé­
rents organes , aux prix « réel lement » prati­
qués , on s'aperçoi* vite que les quatorze 
sous se traduisent par des francs. La mé­
nagère qui va chez le bougnat s e voit fac­
turer son sac de cinquante kilos d e charbon 
à d e s prix qui varient entre 9 et 12 francs, 
ce qui met la tonne s, 180 ou 240 francs, sui­
vant qualités. 

Alors, on se met à crier « a u voleur ! » et 
on accable de malédict ions le pauvre bou­
gnat qui, cependant, n'est pas auss i cou­
pable qu'il en a l'air. Il est lui -même vic­
t ime de la petite combine qui se pratique 
derrière le rideau des prix «off ic ie ls» . Il en. 
est victime autant que le gros usinier qui 
achète d e s trains entiers pour al imenter s e s 
chaudières et, quand il a défalqué de son 
prix de vente , le fret et le prix d'achat, il 
n e lui reste pas le bénéfice qu'on suppose 
et jue l'on croit être la causa d e l a vie 
chère. 

La vra ie -cause de la v ie «hère, en ce qui 
concerne le charbon, c'est que celui-ci e s t 
l'objet de surenchères qu'ont fait naître l es 
c irconstances et que l'on aurait dû réprimer 
dès leur na issance . 

C'est un phénomène bien connu qui se" 
produit chaque fois qu'une marchandise s e 
raréfie : ce n'est plus le vendeur qui fait 
le prix, c'est l'acheteur. Celui-ci, pour s'as­
surer Ise l ivraisons, n'hésite pas a offrir au 
vendeur d e s prix supérieurs à celui des 
cours : plus son offre est é levée , p lus il a 
chance d'être servi — quitte à se rattraper 
sur le consommateur qui, en fin de compte, 
supporte les frais de l'opération. 

Or, ce phénomène v ient de se produire 
pour le charbon qui depuis s ix mois est de­
venu une marchandise rare, grâce à l'arrêt 
brusque des expédit ions des charbons in­
demnitaires que nous expédiait l 'Allemagne. 

Parmi les conséquences désagréables de 
l'occupation de la Ruhr, la diminution con­
sidérable dû tonnage disponible en combuS* 
tible a été particulièrement désastreuse. 
Ajoutez à cela un printemps qui a re s sem­
blé c o m m e deux goûtes d'eau à un hiver et 
vous comprendrez que les négociants en 
charbon de foyers domest iques c o m m e les 
industriels n'ont pas hésité sur le choix des 
m o y e n s pour satisfaire les besoins. 

-yst^re^r^:aaii%i * * * * * * 

Il s'est pas sé — et il s e pas se encore — 
e n France ce qui s e pas se en Belgique. Seu­
lement, pour l es charbonnages be lges on 
n'observe pas , dans les organes qualifiés, la 
m ê m e « discrétion » que pour nos Compa­
gnies . On dit carrément que cher nos voi­
s ins la situation du marché charbonnier est 
toujours fort bonne que les charbonnages 
ont des « offres » en abondance qu'ils par­
viennent à peine à exécuter. Notez biert que 
l'on dit : d e s <« offres » et non pas des « d e s 
demandes ». Et l'on précise m ô m e que les 
marchands de charbon procèdent par offres 
succes s ive s et croissantes . Une première 
offre es t suivie d'une surenchère, puis d'une 
autre, jusqu'à ce que le harbonnage daigne 
répondre qu'il consent à vendre — car jus­
que là les lettres précédentes n'ont même 
pas été honorées d'une . éponse ! 

Il est une chose dont il ne faut pas dou­
ter, c'est que les m ê m e s causes produisent 
les m ô m e s effets", il e n e s t ident iquement de 
m ê m e chez nous et si les m a r c h a n d s de 
charbon voulaient parler (mais la crainte 
est le c o m m e n c e m e n t de la sagesse ) on en 
apprendrait de bel les sur les tractations vé­
ritablement scandaleuses qui s e font à l'abri 
d'une cote officielle de tout repos ! 

L'il lusion d e s s ta t i s t iques 
Et pendant ce temps-là, les préfets et le 

ministre du Travai l é laborent des « indices » 
du coût de la vie dans lequel le prix du 
charbon, relevé dans la cote officielle pu­
bliée par un quelconque Comptoir d'expan­
s ion commercia le d e s Mines d u Nord, entre 
c o m m e base. 

Comme bourrage de crâne de l'opinion, 
ces fameux indices sont un peu là ! Et l'on 
se demande de qui l'on s e moque quand on 
brandit devant le peuple qui chaque jour 
perce un trou de plus dans l a ceinture dont 
il s e serre le ventre, des statist iques toni­
ques et réconfortantes qui n'ont que la v a ­
leur d'une illusion. 

Les pouvoirs publics feraient beaucoup 
mieux, au lieu de s'hypnotiser sur leurs 
stat ist iques comme un "'akir sur son nom­
bril, d examiner d'un peu plus près les 
m a i n s et les poches des prestidigitateurs qui 
opèrent à l'abri de chiffres fantasmagori­
ques . I ls s'apercevraient bientôt qu'il y a 
Je plus g r a v e d a n g e r à laisser s'introduire 
d a n s la v^-nte d'un produit d' importance vi­
tale c o m m e le charbon, d e s m œ u r s et des 
procédés nettement spéculat i fs . 

Il e s t vrai qu'on ne peut p a s à la fois 
so igner la réélection Mn B l o c National et 
couper l'appétit d e la « Schwerindustr ie » 
qui en fait le p lus bel o r n e m e n t 

E. V ERMEERSCH. 
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Deux lilloises ont tenté 
de se noyer dans la Deûle 

Une jeune fille, déçue 
Plusieurs personnes qui passaient hier vers 

9 heures, au Pont de la Citadelle, n'étaient 
pas peu étonnées d'apercevoir une jeune 
femme, semblant très surexcitée qui, arrivant 
du Boulevard de la Liberté et sans aucun mo­
ment de réflexion, emjamba la chaîne ser­
vant de « garde-fou » et du haut du talus se 
précipita dans la Deûle. 

Un marinier qui avait aperçu le geste de 
la désespérée, se porta à son secours et lui 
tendit une perche, à laquelle la jeune fille 
s'agrippa. 

Amenée sur la berge, el le s'évanouit et ce 
ne fut qu'après qu'on lui eut administré des 
soins énergiques qu'elle reprit ses sens. 

Un docteur appelé à lui donner ses soins, 
déclara qu'elle était hors de danger. 

Il s'agit d'une demoiselle M... qui voulait se 
donner la mort à la suite d'une rupture 
amoureuse. Elle a été reconduite à son domi­
ci le et a promis de ne plus recommencer. 

Une femme, neurasthénique 
Mme Dulardin, domiciliée à Fives-Lille rue 

de Fiers, était neurasthénique. 
Mercredi, vers 2 heures, elle se Jeta dans le 

canal de la Deûle aux environs du Bas d'Al­
ger. Son corps coula rapidement. 

Trois promeneurs qui longeaient le canal, 
les frères Charles et Léon Hassin et Marceau 
Thieff ry, l'avaient aperçue et coururent à son 
secours. 

Bientôt, ils la retirèrent de la vase où elle 
s'était enfoncée. 

Après avoir reçu les premiers soins du doc­
teur Delfosse, la victime qui tardait a repren­
dre connaissance, fut transportée a l'Hôpital 
Saint-Sauveur, où elle s'est complètement re­
mise. 

Mme Dujardin est divorcée. Faudrait-il en­
core attribuer cette tentative de suicide à un 
chagrin d'amour. 

- > o * c = - ^ -

La contam nation vénérienne, délit 
Paris, 5. — M. Louis Martin, sénateur du 

Var, vient de déposer une proposition de loi 
tendant à faire un délit de la contamination 
vénérienne et à l e soumettre aux pénalités des 
articles 309, 310 et 311 qui punissent les bles­
sures volontaires. 

^ W V W V r W W t f V W W V W W W W V W W W U W V W 

L*es Fleurs, du 

La gaffe d'un éclusier 
relira deux cadavres 

Veujr fillettes qui à l'écluse de 
Marcq étaient tombées à l'eau 

Un terrfMe malheur vient de plonger une 
honnête famille ouvrière dans une profonde 
désolation. 

Mercredi soir, vers 7 heures, Mme Van-
denhende, n 'e Engelaere Justine-Marte, de­
meurant 103, chemin du Halage, à Marcq-en-
Barosul, envoya ses deux petites filles, Si­
mone, âgée de 11 ans, et Marguerite, âgée de 
3 ans, a l'épicerie voisine pour y faire quel­
ques achats. 

Les deux gamines se rendirent aux Docks 
du Nord, mais ne revinrent plus. Les parents 
inquiets de cette absence prolong>êe, allèrent 
se renseigner chez l'épicier en question, où 
ils apprirent que les miettes s'étaient, en ef­
f e t f a » servir, e t qu'elle- étaient reparties. 

On iwge alors de l'émotion qui s'empara 
des pauvres parents, car toutes les recher­
ches faites dans la soirée et dans le courant 
de la Huit, restèrent infructueuses. 

"Deux petits corps 
étroitement enlacés 

Jeudi matin, vers 7 heures, M. Bureau Paul , 
éclusier, faisant manoeuvre! I'éclu6e de Marcq 
pour V* passage d'un bateau, ressentit une 
certaine résistance dans le mécanisme. Il prit 
une ocife pour y retirer l'objet qui obstruait 
récuise ; quelle ne fut sa surprise quand il 
repêcha les corps des deux pauvres fillettes, 
qui étalent tombée*: la veille dans le canal. 

La nouvelle de cette découverte se répandit 
dans te quartier cemme une traînée de pou­
dre. 

En tombant à l'eau, Valnée serra sa sœu­
rette dans ses petits bras, et c'est dans cet 
état qu'elles furent ramenées sur la berge. 

Aucune personne ne fut témoin de ce ter­
rible accident. L'on suppose que, voulant pas­
ser l'éaluse, l'ainée prit sa petite sœur dans 
ses bras, mais tomba dans le canal par suite 
d'un aux pas. 

Ce triste malheur a Jeté la consternation 
dans toute la population de Marcq-cn-Baroeul. 

La douleur des parents fait peine à voir. 

Une scène poignante 
dans un cirque 

C'était la ducas&e, dimanche et lundi, à 
Marcq-en-Barœul. Ln cirque s'était installé 
sur l a place de la commune. Mardi soir, une 
soirée de ala avait été annoncée pour la clô­
ture de la tête. Les parents des fillettes, alar­
més, croyant que . ellcs-ci s'étaient rendues 
au cirque, arrivèrent, affolés, au milieu de 
l'arène, criant d'une voix désespérée, les 
noms de Simone et Marguerite. On Juge de la 
scène poignante à laque" le assistèrent les 
spectateurs, occupés quelques instants aupa­
ravant, & écouter les quolibets des c lowns. 

Unejttrrible explosion 
au camp de Domléger 

LES DEGATS NE SONT QUE MATERIELS 
Amiens , 5. — Cette nuit, un stock d'obus 

a l l emands a fait explos ion au can>p de déso-
busage de Domléger. 

D a n s un rayon de deux ki lomètres, des 
carreaux ont été br i sés ; des fragments 
d'obus ont é t é projetés à un kilomètre du 
c a m p . 

Il n'y a pas d'accident de personne. 
1 > - o ^ o - < 

Partout, le dimanche, 
les lettres seront distribuées 
Paris , 5. — La distribution postale aéra. 

rétablie le dimanche, dans toutes l es com­
munes , à partir du 8 juillet. 

Toutes les boites rurales seront levées . 
Il est rappelé que 'a distribution du di­

manche comprend les lettres, mis s ives , les 
cartes postales e t les journaux expédiés par 
l e s éditeurs. 

La confiance à M. Poincaré 

Les trois ministres radicaux 
ont donné leurs explications 

Le prochain Congrès se prononcera 
sur le rteent inciaent 

Paris, 5. — Le parti radica1, on s'en sou­
vient, (liais une de s e s dernières réunions, 
avai t prié trois membres du gouvernement , 
MM. Albert Sarraut, Paul Strauss e t Laf-
font, inscrits au parti, d'abandonner leurs 
portefeuilles. De plus, il avait déféré dix dé­
putée coupables d'avoir accordé leur con­
fiance à M. Poincaré, devant s a c o m m i s s i o n 
de discipline. 

Or, hieir, la commiss ion compétente réu­
nie r u e de Valois , après avoir entendu les 
trois ministres , a décidé d e porter l eurs ex ­
plications à la connaissance des m e m b r e s 
du comité exécutif. Mais ceux-ci , déjà o n 
l'annonce, s e déchargeront "sur le prochain 
Congrès, du soin de s e prononcer sur l'inci­
dent et de prendre les sanct ions utiles. 

Quant aux députés, d'eux d'entre eux s e 
présentèrent devant la Commission. 

La discuss ion, parait-il, fut chaude. Néan­
moins , on s e mit d'accord s u r un ordre du 
jour. On l e s blâma, ma i s auparavant on 
avait rendu homunage à leur bonne foi. 
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Lit OTBSTIOH BSS BBP&S&TÏ0KS 

Le différend entre Londres 
et Paris n'est pas réglé 

Le n o n c e pontif ical fait à Ber l in d e s d é m a r c h e s 
s u r l e s q u e l l e s il faudrait d e s préc i s ions 

La situation entre Paris e t Londres au I 
sujet d e la question las réparations parait 
pouvoir se définir de la manière ouiyante : 

1. Le gouvernement britannique est as­
suré que nous répondrons point par point 
e t par écrit aux questions qu'il nous a 
adressées. Il attendra ce document sans la 
moindre récrimination, e t dès qu'il l'aura 
reçu, U l'étudiera avec le désir de conciliei 
sa manière de voir avec la nôtre. Sur cet te 
question de procédure i l ne semble paj 
qu'il y ait motif à inquiétude sérieuse ; 

2. Sur le fond même du débat, tel qu'il 
s'est développé oralement entre le comte de' 
Saint-Aulaire et lord Curzon, l'antagonisme 
des conceptions se révèle surtout dans la fa­
çon dont on envisage, & Paris et à Londres, 
la forme à donner a l'occupation de la 
Ruhr, consécutivement au retrait de toutes 
le z ordonnances prescrivant la résistance 
passive e t la période au terme de laquelle 
pourrait s'effectuer 1 'évacuation. 

Les entretiens de M. Cuno 
avec Mgr. Pacelli 

Berlin, 5 . — Oft déclare que l'entretien du 
Dr Cuno avec le nonce pontifical reprendra 
aujourd'hui. Il semble, d'après . e s informa­
tions qui ont été communiquées, que le 
gouvernement d'empire serait fort désireux 
que le Pape f i t une démarche directe auprès 
des cabinets de Paris e t de Bruxelles pour 
les inviter également à vei l ler à ce qu'il 
soit mis un terme & ces actes de violence. 

D'autre part, certaines informations pré­
tendent que Mgr Pacelli apporterait, au nom 
du Vatican, puissance neutre, de la part de 
certaines nations alliées, des suggestions in­
directes à l'Allemagne pour une solution de 
la crise actuel le . Rien ne permet jusqu'ici 
de confirmer ce bruit . 

P a s de conférence 
interalliée 

Bruxelles , 5 . — Suivant la « Dernière Heu­
re », les mil ieux politiques belges démen­
tent qu'il entre dans les intentions du'rai-
liidtre des Affaires étrangères de provoquer 
ia réunion d'une conférence interalliée ' su-
sein de laquelle seraient représentés les gou­
vernements Français, Belge et Anglais . 

Le Reich fera semblant 
de condamner les attentats 

Berlin, 6 . — La visite du nonce Pacelli à 
M. Cuno provoque un revirement salutaire 

dans l'opinion publique allemande. En cm 
qui concerne les attentats dans la Ruhr.' Ia> 
« Correspondance Parlementaire Socialiste > 
croit savoir que dès que les entretiens avec 
le nonce Pacelli auront pris fin, le gouver­
nement fera une déclaration condamna»* 
généralement les attentats . 

« La Correspondance Parlementaire Socia­
liste » craint que cet te déclaration ne so i t 
que de pure forme e t qu'elle ne soit conçu© 
de te l le façon qu'elle ne porte pas ombras» 
aux milieux ultra-nationalistes. 

• Elle regrette qu'une démarche du Saint» 
Siège ait été nécessaire pour ouvrir :es y e u x 
au Gouvernement. 

En attendant, les agressions 
reprennent de plus belle 

Duisbourg, 5 . — Deux Allemands ont t i r é 
des coups de feu sur un planton qu» portait 
une dépêche au télégraphe a Essen. 

Deux cheminots français on£ été attaque* 
dans la naît du 2 au 3 jui l let par une tren­
taine d'Allemands. 

Se sentant en danger, les Français ont e s ­
sayé de se sauver après avoir tiré plusieurs 
coups de revolver en l'air. 

Un des deux étant tombé, il a «té assail l i 
par les Allemands e t frappé d'un coup d* 
couteau dans la t è t e . 

Son é ta t est grave. 
D'autre part, la presse allemande affirma 

que l'attentat de Duisbourg serait une pure 
imagination des Belges, sinon une calomnia 
e t que ce malheur est tout s implement 19 
résultat d'un accident. 

Toutes les constatation*» montrent aveO 
une éclatante évidence qu'il y a eu un assaM 
sinat prémédité e t longuement préparé. 

Une menace à propos 
des dettes intera liées 
Londres, S. — Au cours de la discussion 

qui a eu lieu hier il la Chambre dés Com­
munes, M. Stanley Baldwûa s fait au sujat 
des dettes interalliées, la déclaration sui ­
vante : La situation, ainsi que je l'ai pré­
cédemment déclaré, est que ceux qui nous 
devaient de l'argent nous le doivent encore* 

L'offre faite en Janvier et qui n a pas été) 
acceptée, nous a laissé les mains absolument 
libres de traiter toutes les questions de l a 
façon que nous jugeons la plus convenable. 

Le tremblement de terre de VINDICTA 
Le spectacle émouvant de l'Etna est surpassé par le Cinéma., 

A propos d o dés i s t ement soc ia l i s te 
a u x é lect ions d e Se ine-et -Oise 

Paris 5 — Le bureau du -parti républicain 
radical'et radical-socialiste, réuni nier sous 
la présidence de M. Herriot, a adopté un or­
dre du jour dans lequel' il considère comme 
inexplicable la décision du parti socialiste 
S F. I O., de se désister en faveur des com­
munistes pour l'amnistie aux élections de 
Seine-et-Oise et décline toute responsabilité. 
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— Quelle délicate attention d'avoir fait varlumer cette maraverit* au patchouli, 
m o n parfum inétirà. . . 

300 Paysans italiens voulurent 
empêcher une expulsion 

CINQ D'ENTRE EUX FURENT BLESSES PAR 
LA POLICE 

Rome, 5. — On mande de Trévise au « Mes-
sagero » dans une petite localité voisine de 
Trévise. une famille de paysans devant être 
expulsée par voie légale, les paysans au nom­
bre d'environ trois cents se sont opposés à 
l'exécution de la sentence. 

La police et la milice fasciste ayant dû 
intervenir, un bref conflit s'en est suivi. 

Cinq paysans ont été blassés eX transportés 
A l'Hôpital de Trévise. 

LA CURIEUSE RECONSTITUTION D'UNE FREGATE 

OAUMOMT vient de présenter au vaste pa­
lace de la place CJichy, les épisodes de 
• VINDICTA ». Cette nouvelle création de 
Louis FEUILLADE, & qui l'on doit déjà les 
œuvres passionnantes des «DEUX GAMINES», 
du • FILS DU FLIBUSTIER », va certaine 
ment révolutionner bientôt les salles de ciné­
mas, car FeuiUade, metteur en scène magique 
a fait plus fort que l'Etna. Tl nous permet 
d'assister, dans un fauteuil, au tremblement 
de terre de Port-au-Prince, en 1750. On voit 
la ville toute entière secouée par les convul­
sions volcaniques. Une cathédrale s'écroule, 
des palais s'effondrent, les arbres tropicaux, 
arrachés par la tornade, viennent s'abattre 
sur le sol, dont on < voit » les mystérieuses 
secousses. -. 

Au cours d'un autre épisode, et sans douta 
pour montrer que le Cinéma peut tout aujour­
d'hui, Feuillade nous fait frémir au spectacle 
vrai d'une frég»te incendiée en mer et faisant 
explosion au montent où son équipage sauta 
à la mer. 

Ces tableaux surprenants Illustrent un? UAl» 
et touchante histoire d'amour, comme Faut 
OARTOUX a su en raconter de Si at tachant» 
dans ce journal. « VINDICTA >, qu'il écrit e * 
ce moment sur le thème romanesque de Louia 
Feuillade, sera le c lnéoomen & grand succè 
qui passionnera les lectrices. Ne raconte 
pas qu'un journal paierait un million le 
de la publie* î 


